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EDITORIAL

A
entrada em vigor da Lei 12.169/10 que regulamentou
a profissão de motorista, desde o dia 17 de junho, já
provoca seus primeiros impactos nas empresas de

transportes. A exigência de controle da jornada de trabalho, em
limites bem definidos, vem obrigando as transportadoras rodo-
viárias de cargas a ampliar os prazos de entrega das mercado-
rias. Além de outras medidas de ordem operacional, como a
contratação de motoristas extras para cobrir o trabalho daque-
les que descansam e novas normas de controle administrativo.
Em consequência do fato, os custos operacionais do transporte
acusam uma significativa evolução, que podem variar de 30% a
40%, de acordo com a distância percorrida.

Não é por outra razão que o Departamento Técnico da NTC&Logística prepara um estudo mais
detalhado sobre o assunto, que promete divulgar em breve. Porém, no que toca ao aumento dos
prazos de entrega, a entidade maior das empresas de transporte de cargas divulgou cálculos pre-
liminares que mostram o peso da 12.169 incidente no quesito. Tomando o exemplo das empre-
sas cujos caminhões rodavam entre 600 a 700 km por dia, a produção deve cair para 400 a 500
quilômetros diários, considerando uma jornada de no máximo 10 horas. 

Com base nessa constatação, a entidade calcula que os prazos de entrega devem ser ampliados
em meio dia, no mínimo, para cada 700 quilômetros percorridos. Outra sugestão, como regra
geral, é multiplicar o total de quilômetros pelo índice 1,56, como forma de estabelecer os novos
parâmetros de entrega. 

Se os cálculos estiverem corretos, uma viagem de São Paulo a Salvador, com 2.000 km de dis-
tância, demandaria entre 4 a 4,5 dias, ante 3 dias anteriores à vigência da Lei. Impacto ainda
maior ocorre nas distâncias menores, tendo em vista o tempo que se perde nas operações de car-
ga e descarga. Nesse caso, para se percorrer os 450 km que separam São Paulo do Rio de Janeiro
seria necessário 1,5 a 2 dias de viagem, frente a 1 dia gasto até então.

Em decorrência do fato, é de importância vital que as empresas calculem com exatidão o real im-
pacto da nova ordem legal sobre as planilhas de custos. Única forma de demonstrar aos seus
clientes, com propriedade e transparência, a necessidade de reajustar os fretes na medida certa.
Seja para evitar que o ônus do atendimento à nova Lei recaia unicamente sobre os ombros dos
operadores de transportes. Como, também, para servir de incentivo ao seu próprio cumprimen-
to, em benefício não apenas da cadeia do transporte. Mas de todos os milhões de brasileiros que
torcem para a redução dos acidentes de trânsito, provocados pelo excesso de trabalho.

José Augusto Ferraz
Diretor de Redação
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Artifício protelatório
Por vias indiretas, o Conselho Nacional de Trânsito (Contran) pror-
rogou por 180 dias o início da fiscalização da Lei 12.619, que re-
gulamentou a profissão de motorista. Pelo menos no que se refere
à exigência de pontos de parada que garanta a segurança dos mo-
toristas nas rodovias federais. Diante da inexistência de tais pontos,
o órgão se valeu de um artifício: baixou uma resolução recomen-
dando a fiscalização somente nas vias que contam a infraestrutura
para o cumprimento da nova lei. Para completar, prometeu publi-
car a lista das estradas que atendem aos critérios exigidos, mas no
prazo máximo de seis meses.
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A partir do dia 1º de dezembro, um grupo de 278 transportadoras
que aderiram ao projeto piloto do Conhecimento de Transporte
Eletrônico (CT-e ) será obrigado a emitir o documento, segundode-
cisão da Secretaria da Fazenda. Para as demais empresas de trans-
portes a obrigatoriedade vai ocorrer em duas etapas. Aquelas ca-
dastradas nos regimes tributários de lucro real ou lucro presumido
terão prazo até 1º de agosto de 2013.  Já as que optaram  pelo
Simples Nacional e as registradas como operadores multimodais a
data de início é 1º de dezembro 2013.

CT-e escalonado

❚ 20 anos da Editora Frota
Recebi a edição especial de FROTA&Cia, comemorativa
dos 20 anos da editora Frota. Parabenizo a todos da
equipe pela bela história de empreendedorismo em nos-
so setor. Sua trajetória, José Augusto, à frente da área de
Comunicação da NTC, a responsabilidade pelo título
Brasil Transportes, a criação do Prêmio Lótus, a trans-
formação do suplemento FROTA&Cia em revista, tudo
isso se soma a nosso relacionamento profissional e tam-
bém amigo na área de Produto, pela qual me tornei res-
ponsável em 1999.

Marcos Brito
Senior Manager

MAN Latin America Communications

❚ Parabéns à Editora Frota, por seus 20 anos de ativida-
des, destacando-se de maneira admirável por sua quali-
dade e especialização no atendimento ao mercado do
transporte rodoviário, de cargas e passageiros. Com a re-
vista FROTA&Cia, além dos Guias de serviços, do Prêmio
Lótus, o Prêmio Top do Transporte e do portal FROTA On
line, a editora aborda de forma consistente os mais di-
versos temas do transporte, tratando com a devida rele-
vância assuntos ligados a produtos, serviços, tecnologias,
soluções em logística, entre outros.

Mario Laffitte
Diretor de Comunicação
Mercedes-Benz do Brasil

❚ Confesso que fiquei emocionado ao receber a edição
especial de 20 anos da Editora Frota. Como acompanhei
grande parte dessa trajetória de sucesso e reconheci-
mento da FROTA&Cia no segmento e sei do grande es-
forço que vocês dedicam diariamente para manter essa
publicação, ouso dizer que também me considero inte-
grante dessa história.

Evandro Cunha
Gerência de Marketing e Comunicação

Veículos Comerciais - Brasil
Mercedes-Benz do Brasil

❚ Parabéns pelos 20 anos de conquistas. Neste momento
de felicidade e de conquista queria  estender meu cum-
primento a toda maravilhosa equipe de vocês. Produzir
sucesso é sempre um trabalho de um grande time!

Antonio Sérgio Rodrigues
Diretor de Desenvolvimento da Rede e Veículos Comerciais

Fiat Automóveis S.A.

DOS LEITORES

Série especial
Para marcar a passagem dos 55 anos da montadora no Brasil, a
Scania lançou uma série especial do modelo R 440. Oferecido nas
versões 6x2 e 6x4, o caminhão traz um novo conjunto ótico e vem
equipado com defletor de ar, rodas de alumínio, uma exclusiva cor
metálica azul ultramarino e bancos de couro. Além, é claro, do ade-
sivo prateado do ‘Grifo Scania’ e o logo de ‘55 anos’.
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Notícias da IAA - I

A 64ª edição do Salão Internacional

de Veículos Comerciais de Hannover

(ver matéria completa na pág. 16)

serviu de palco para muitos comen-

tários, nem sempre relacionados aos

lançamentos mostrados na feira.

Confira:

■ Aposta no BRIC  

O presidente da Daimler Trucks, An-

dreas Renschler, salientou a impor-

tância do BRIC para os futuros negó-

cios do grupo. Em coletiva à imprensa

latino-americana o executivo revelou

que as vendas mundiais da montadora

cresceram 27% de janeiro a julho de

2012, com 229,9 mil caminhões, em re-

lação ao mesmo período de 2011,

quando foram vendidos 180,7 mil uni-

dades. Sem revelar as previsões para

este ano, Renschler adiantou a meta

da fabricante para 2013: 500 mil uni-

dades, salientando que esse resultado

estará escorado na comercialização

prevista em países emergentes. 

■ Freio nas vendas

O Gerente Executivo de Vendas de Ca-

minhões da Scania do Brasil, Eronildo

de Barros, comentou por sua vez que

as vendas de chassis de ônibus no

Brasil sofreram uma redução de mais

de 50%, de 1,5 mil unidades para 700

unidades de janeiro a agosto deste

ano, comparado com o mesmo período

de 2011. “A retração em função do Eu-

ro 5 teve um efeito muito maior no

segmento de ônibus”, avaliou. 

■ Lição verde-amarela

“O Brasil representa a metade de nos-

so mercado total”, destacou o presi-

dente mundial da Scania, Martin

Lundstedt. Bem humorado, o executi-

vo disse que o país é hoje o segundo

maior mercado da montadora, se

comparado com todo o bloco europeu.

E o primeiro mercado mundial da

marca, se os países forem cotizados

individualmente. “Aprendemos muito

com o Brasil, principalmente nos seg-

mentos de mineiração e de BRTs”,

acrescentou.
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Costellation vira vocacional
A MAN Latin America decidiu incorporar os cami-
nhões da linha Constellation à gama de veículos vo-
cacionais Volkswagen, até então restrita à linha
Worker.  São modelos sob encomenda para aplica-
ções específicas. Caso da distribuição de bebidas,
batizada de Distriibutor, construção civil (Construc-
tor), coleta de lixo (Compactor), além de uma versão
para cargas volumosas e outra para carro forte.

Claes Nilsson, presidente da Volvo Mun-
dial, revelou durante a realização da IAA
2012 que a montadora investiu 1,3 bi-
lhões de euros no desenvolvimento do
novo FH. “O caminhão foi reinventado. E
nos ajudará a ampliar nosso share na Ale-
manha”, admitiu. O caminhão certamen-
te chegará ao Brasil, disse o presidente da
Volvo Latin América, Roger Alm, “depen-
dendo das alterações que o veículo de-
mandar e instalações que forem necessá-
rias para sua produção no país”. Uma de-

las é a planta de cabines, que, segundo o executivo, estará concluída até o final deste ano
e terá capacidade de produção de 30 mil unidades/ano.

Mercado disputado
Um levantamento realizado pela Anbima
(Associação Brasileira das Entidades dos
Mercados Financeiro e de Capitais) colo-
cou o setor de transporte e logística na li-
derança do processo de fusões e aquisi-
ções realizadas no Brasil. Segundo o es-

tudo, o volume de negócios envolvendo
o setor, no primeiro semestre do ano, to-
talizou R$ 6,5 bilhões, o equivalente a
31,5% do total negociado. Em 2011, es-
se percentual foi de apenas 0,5% e 4,3%
em 2010.

■ Museu Nacional do Transporte

A Fundação Memoria do Transporte (FuMtran), vinculada à

Confederação Nacional do Transporte (CNT) anunciou a criação

do Museu Brasileiro do Transporte.Ele será construído no km143

da Rodovia Dom Pedro I, em Campinas (SP) e as obras devem

começar no primeiro semestre de 2013. Segundo a presidente da

FuMtran, Elza Lúcia Vannucci Panzan, o museu vai colaborar

para a preservação da memória de todos os modais de

transporte no Brasil e incentivar a promoção de debates em

torno de temas de interesse do setor.

Meta ambiciosa
O ministro das Cidades, Agnaldo Ri-
beiro, anunciou que o governo quer
reduzir em 50% o número de mortes
no trânsito até 2020. A decisão aten-
de a uma proposta feita em 2010 pe-
la Organização das Nações Unidas
(ONU) a todos os países-membros da
entidade. Agnaldo Ribeiro só não ex-
plicou como pretende concretizar a
meta ambiciosa.

Investimento graúdo

O município de Camaquã, no Rio Grande
do Sul, foi escolhido para sediar a futura
fábrica da montadora chinesa Shiyan Yun-
lihong Industrial and Trade Company, sub-
sidiária da Dongfeng Motor Corporation.
No início, a linha irá produzir caminhões
leves e médios, em regime de CKD e de-
mandar investimentos da ordem de R$
185 milhões. Durante assinatura do acor-
do, a presidente da empresa, Lian Bing
Yun, informou que o inicio de operação
deve ocorrer daqui a um ano e meio, com
produção inicial de 5 mil veículos/ano, po-
dendo chegar a 20 mil em cinco anos. Até
o momento, a Shyian Yunlihong possui
contratos com 32 revendas brasileiras,
sendo 20 multimarcas e 12 concessioná-
rias próprias, garante Lian.

Avanço chinês
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O Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) proi-
biu a imposição de tabelas de
preço e controle de filas no
transporte de fertilizantes nos
portos públicos da Baixada
Santista, em São Paulo. Segun-
do o órgão, isso configuraria
prática de cartel, envolvendo a
Acta (Associação Comercial
dos Transportadores Autôno-
mos) e o Sindigran (Sindicato
dos Transportadores Rodoviá-

rios de Cargas a Granel). Em caso de descumprimento da determinação, os responsáveis te-
rão de arcar com multas diárias de R$ 100 mil e, ainda, estarão sujeitos a punições admi-
nistrativas, cíveis e criminais.

Um estudo preparado pelo Instituto de Logística e Supply Chain (Ilos) sob encomenda da
Associação Brasileira dos Terminais de Contêineres de Uso Público (Abratec) revela que a
carga transportada por contêineres nos portos brasileiros vai dobrar nos próximos dez anos.
As projeções constam do estudo "Portos 2021 - Avaliação de Demanda e Capacidade do
Segmento Portuário de Contêineres no Brasil". Se confirmado, o volume de contêineres de-
ve atingir 14,7 milhões de TEUs em 2021, 90% a mais do que em 2011, quando o país mo-
vimentou 8,2 milhões de TEUs.

Contêineres em alta
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Prática de cartel

Impacto nos custos
A parada obrigatória dos motoristas
para descanso, imposta pela Lei
12.169, já produz reflexos no caixa
das empresas de transportes. Em al-
guns casos, o aumento dos custos
operacionais alcança 40%, em de-
corrência da contratação de mais
funcionários, próprios ou terceiriza-
dos, para “cobrir” os motoristas que
descansam. 

Balanço positivo
Somente a Mira Transportes calcula
um aumento de cerca de 30% no
número de motoristas contratados,
para operar nas longas distância, em
função da nova regulamentação. Já a
Gafor admite que o percentual che-
ga a 35%. Em que pese o impacto
nos custos das empresas, a avaliação
da nova norma legal é positiva. "A lei
traz uma mudança enorme, mas nor-
matiza o segmento; por isso é favo-
rável", diz o presidente da Gafor,
Sergio Maggi Júnior.
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Notícias da IAA - II

■ Sinais de recuperação

Bernardo Fedalto, diretor de cami-

nhões da Volvo Latin América, mostrou

os resultados das vendas de cami-

nhões com motorização Euro 5 no Bra-

sil, entre janeiro e agosto de 2012: do

total de 22,6 mil caminhões emplaca-

dos no mercado doméstico, a montado-

ra respondeu pelo volume de 5,6 mil

unidades, sendo 1,2 mil de semipesa-

dos e 4,4 mil de caminhões pesados. 

■ Centro das atenções

“O mundo olha para o Brasil, pelo seu

desempenho econômico e em função

dos eventos esportivos que serão reali-

zados no país, em breve”, fez questão de

destacar Roberto Cortes, presidente da

MAN Latin América, durante coletiva. O

executivo mostrou que, de janeiro a

agosto, as vendas de caminhões já al-

cançaram  share de 31,2% na América

Latina, um crescimento razoável em re-

lação aos 29,7% registrados em 2011. A

participação no segmento de ônibus

por enquanto está na marca de 26%.

Cortes anunciou ainda que a linha

Constellation chegará ao Méxi-

co em 2013 e o Uruguai será o

próximo mercado vizinho a re-

ceber a linha TG da MAN.

■ Retomada breve

Marco Mazzu, presidente da

Iveco Latin América, mostrou otimis-

mo quanto à retomada das vendas de

caminhões no Brasil. “A recuperação

está prevista para 2013”, adiantou, sa-

lientando que a montadora pretende

fechar o ano de 2012 com 9% de parti-

cipação de mercado. Além disso, avi-

sou que o Stralis Hi-Way, eleito na IAA

o “Caminhão do Ano

de 2013”, será

lançado no

Brasil ain-

da no se-

gundo se-

m e s t r e

deste ano,

na versão

Euro 5. 



Internacional

Sonia Crespo, de Hannover, Alemanha*

FURACÃO DE
TECNOLOGIA
FURACÃO DE
TECNOLOGIA

Meca das novidades em produtos para transportes, a
IAA 2012 revela as novas tecnologias Euro 6 que serão

adotadas na Europa a partir de 2014 e as inovações e
lançamentos para uso do setor

Novo caminhão pesado 
Antos, da Mercedes-Benz, 
para o segmento de distribuição,
chega ao mercado europeu 
com duas versões de cabine
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Mais uma vez, a maior feira de
transportes do mundo, a IAA
Commercial Vehicle Show

2012, realizada na cidade de Hannover,
na Alemanha, entre 20 e 27 de setembro,
surpreendeu o público vi si tante com
uma série de novidades, conduzidas
pela apresentação das no vas tecnolo-
gias de motorização para atender o
Euro 6. A partir de 01/01/2014, todos
os veículos novos registrados na Europa
deverão cumprir novas normas de emis-
sões: em comparação com o padrão
Euro 5, o Euro 6 exige uma redução de
emissões de NOx em 80%. 

Na sua 64ª. edição, a IAA 2012 dei-
xou em segundo plano  apresentações
futurísticas e conceituais e, no lugar, des-
tacou soluções mais funcionais, sinali-

zando claramente que
em tempos de recessão
global as tendências
para ca mi nhões, ôni-
bus, utilitários e de-
mais componentes do
setor devem ter viés
pragmático e atender
convenientemente a
demanda retraída dos
mercados consumi-
dores de veículos co-
merciais. 

Este ano a feira
cresceu mais um
pouco: ao todo foram
apresentados 354 lan-
çamentos mundiais de
fabricantes do seg-
mento, quantidade 30%
superior às novidades
mostradas em 2010,
segundo avaliou Matt-
hias Wissmann, presi-
dente da Associação
Alemã da Indústria
Automotiva (VDA), or-
ganizadora do evento.
Os 260 mil m2 de pavi-
lhões foram ocupados

por 1.904 expositores, 9% a mais que
na versão anterior, quando a feira re-
cebeu 1.751 estandes. A China domi-
nou entre os expositores estrangeiros,
com 152 participantes. Nas apresenta-
ções de novos produtos realizadas
pelas maiores fabricantes de cami-
nhões do mundo, ficou explícita a con-
solidação do mercado latino-a me ricano
nos negócios globais e, por essa razão,
importantes lançamentos da IAA 2012
chegarão muito em breve ao Brasil. 

NOVA APOSTA – No seu já tradicio-
nal grandioso  estande, a Mercedes-
Benz exibiu as versões de seus
caminhões com a tecnologia Blue Tec
6, que integra os sistemas SCR e EGR,
e já está em produção na Europa desde
o ano passado. Mas a atenção se con-
centrou na apresentação mundial do
novo caminhão pesado Antos, desen-
volvido para o segmento de distribui-
ção. O veículo chega ao mercado
europeu com duas versões de cabines
e está equipado com motores Blue Tec
6, de seis cilindros em linha que, além
de mais econômicos, aumentam os in-
tervalos de manutenção em mais de
150 mil quilômetros.  No Brasil, o iní-

cio da produção do Antos ainda não
tem data definida.

Entre as novidades da montadora,
chamou a atenção o caminhão Canter
Eco Híbrido, de 7,5 toneladas, que en-
trará em produção para o mercado eu-
ropeu na planta da Fuso (subsidiária
japonesa da Daimler) em Tramagal,
Portugal, neste semestre. A tecnologia
implantada no veículo consome 23%
menos combustível do que o modelo
Canter movido a diesel. 

UM PASSO À FRENTE – Com seu
novo caminhão FH, a Volvo mostrou
na IAA que está preparada para as  fu-
turas exigências do  mercado. “O novo
Volvo FH representa o início de um
novo capítulo da história da Volvo
Trucks”, enfatizou o presidente mun-
dial da montadora, Claes Nilsson, du-
rante o lançamento do veículo,
sa lientando que desde que foi lançado,
em 1993, o FH já vendeu 650 mil uni-
dades, volume que representa mais de
60% das vendas totais da Volvo Trucks.
A nova versão do caminhão ganhou
uma série de sistemas e dispositivos
tecnológicos, uma cabine totalmente
reformulada, mais confortável, que tem
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O novo FH, da Volvo, 
com cabine reformulada e 
novas tecnologias, ainda não 
tem data para chegar ao Brasil
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Trakker Euro 6, 
da Iveco, ganhou 
cabine mais confortável

acabamento futurista e novos retrovi-
sores na parte externa. O novo FH de-
verá chegar ao Brasil, mas não tão
cedo: Segundo Bernardo Fedalto, a
montagem do novo caminhão no
país, sobre plataforma com motoriza-
ção Euro 5, exige a conclusão da fá-
brica de cabines de Curitiba (PR), que
ainda está em fase de construção.
“Mas ele virá, com certeza”, garante
o executivo. 

SURPRESA – A motorização Euro 6
apresentou diversas versões, todas ori-
ginadas a partir da tecnologia SCR, sis-
tema adotado pela maioria dos motores
a diesel na fase Euro 5.  Na média, a
nova tecnologia encarecerá os cami-
nhões co mercializados na Europa entre

A bienal de Hannover também

teve sua noite de gala, em que se

selecionam os melhores veículos

comerciais do setor, eleitos por um

seleto júri de jornalistas especiali-

zados, para a entrega do prêmio

“Veículo Comercial do Ano”. A

versão 2012 apontou o Iveco Stra-

lis Hi-Way (foto), que está sendo

produzido na Europa desde junho,

como "Caminhão Internacional do

Ano 2013. O prêmio de "Ônibus

Internacional do Ano 2013" foi

para o Citaro Euro 6, da

Mercedes-Benz, um ro-

busto chassi urbano

lançado durante a

feira, e o ganhador

da  "Van Internatio-

nal do Ano 2013" foi

a versão Custom do

utilitário Ford Transit.

Gala e Glória

A DAF apresentou na IAA seu novo

caminhão DAF XF (foto), que adotou

exigentes critérios de fabricação, para

obter resultados eficientes. Segundo a

montadora, é um caminhão com peso

menor, cabine reformulada, chassi re-

forçado ,novos motores MX Euro 6 da

Paccar e um design renovado. O novo

XF começará a ser produzido na Eu-

ropa no primeiro semestre de 2013.

Renovação holandesa

10% e 12%. Para a Iveco, que lançou na
IAA o novo Stralis Euro 6 e anunciou o
início da produção ainda em setembro,
o sistema SCR ganhou apenas alguns
componentes adicionais para alcançar
as exigências de emissões.

O destaque do estande da marca
ficou para a versão Stralis Hi-Way, que
surpreendeu positivamente o público
do evento ao ganhar o prêmio “Cami-
nhão do Ano de 2013” (ver Box). A boa
notícia para os brasileiros é que o ca-

minhão deverá ser lançado no país até
o final deste ano, com início de produ-
ção prevista para janeiro de 2013 (com
motor Euro 5), segundo afirmou Marco
Mazzu, presidente da Iveco Latin Amé-
rica, durante o evento.

A Iveco também mostrou na IAA
uma nova cabine para caminhão Trak-
ker, mais confortável, e uma versão  do
Stralis LNG Natural Power, veículo
movido a gás natural liquefeito, pro-
duzido apenas na Europa. 





MIX TECNOLÓGICO – a Scania
mostrou versatilidade nas soluções
que desenvolveu para a motorização
Euro 6, que vão desde propulsores de
5 cilindros e 250 CV, até os de 6 cilin-
dros e 480 CV.  O pós-tratamento SCR
é utilizado em dois novos motores
diesel de 9 litros – de 320 e 360 CV –
enquanto que os novos motores de
250 e 280 CV aliam os sistemas EGR
e SCR, semelhante ao utilizado nos
veículos de 13 litros com 440 e 480
CV. A vantagem oferecida é a opção
entre a tecnologia SCR ou EGR+SCR,
na gama de 9 litros. Segundo a mon-

tadora, a gama completa destes mo-
tores estará disponível no mercado

europeu a partir de dezembro de
2013. A montadora também
apresentou na IAA dois novos
motores Euro 6, de 9 litros, a gás,
para caminhões e ônibus que já
estão disponíveis com transmis-
são automática – Allison para os
caminhões e  ZF para os ônibus,
com ou sem retarder integrado.

DIVERSIFICAÇÃO – A MAN mos-
trou na IAA a nova linha de cami-
nhões TG, que começará a ser
produzida na Europa com um inédito
conceito tecnológico para a motoriza-
ção Euro 6. Nele se aplicam  compo-
nentes como a injeção Common Rail,
sistema SCR com catalisador por oxi-
dação integrado, além de outros com-
ponentes adicionais. O presidente da
MAN Latin América, Roberto Cortes
anunciou, durante o evento, o lança-
mento de quatro novas versões da
linha de caminhões vocacionais: VW
Distributor, Constructor, Compactor,
Tractor, que começarão a ser fabrica-
das ainda este ano na fábrica de Re-
sende, no Rio de Janeiro. 

* a jornalista viajou a convite da Anfavea

Ele foi destaque no es-

tande da MAN no IAA

2010, em forma de cavalo

mecânico. Em 2012, ressur-

giu com uma combinação

trailer completa, em sua forma otimizada, com semirrebo-

que Krone. O veículo conceito tem agora um spoiler que fecha as aberturas

entre o trator e o semirreboque. Com a cobertura total lateral do semirrebo-

que e a traseira que se estreita, completando o fluxo de ar otimizado em torno

do reboque, o resultado do coeficiente de resistência ao ar (valor cw) é de

cerca de 0,3 – o que corresponde ao de uma limusine moderna.

Com energia elétrica regenera-

tiva obtida da tomada, o protótipo

híbrido MAN Metropolis (foto)

consegue percorrer, silenciosa-

mente, trajetos de viagem sem

emissões de CO2. O acumulador de

energia, uma bateria modular de

íon de lítio, está montado em

baixo da cabine do motorista. Um

motor a diesel de carros garante,

em caso de necessidade, uma ge-

ração de energia elétrica a bordo.

A partir do final deste ano, o Me-

tropolis MAN iniciará em cidades

da Europa sua aplicação prática

como caminhão de coleta de lixo.

O hipersilenciosoConcept S 2: o retorno

Linha Euro 6 Scania: versatilidade
nas soluções tecnológicas

Internacional
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Nova linha de caminhões TG,
da MAN é destaque na IAA
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É por isso que o Brasil vai com a Volvo.
EMBARCAR EM UMA VIDA MELHOR.

A oferta de trabalho cresceu. E a quantidade 
de pessoas que anda de Volvo também.
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Por Sonia Crespo, de Hannover, Alemanha*

Cada vez mais importantes nas
operações de distribuição de
carga em centros urbanos, os

veículos comerciais utilitários também
se destacaram durante a IAA, mos-
trando as últimas tendências deste seg-
mento, que focam melhor desempenho.
Diante das inúmeras novidades, a tor-
cida é para cheguem o mais breve pos-
sível ao mercado brasileiro.

ESTRELAS – A IAA 2012 ficará na his-
tória da Ford Transit 2012, pois a ver-

Nova gama de veículos 
utilitários exposta no IAA 2012

apresenta motores mais 
econômicos e silenciosos e 

capacidade de carga ampliada

Internacional II

são Custom do furgão levou o prêmio
de  “Van do  Ano de 2013”, segundo
avaliação da bancada de 24 jornalistas
especializados do setor. A montadora
apresentou na feira a nova geração da
Transit, com motores Euro 6, que será
comercializada na Europa só no final de
2013.  “A nova Transit agora é um veí-
culo global e está mais produtiva e eco-

MAIS SILENCIOSOS 
E EFICIENTES
MAIS SILENCIOSOS 
E EFICIENTES

nômica”, resumiu Barb Samardzich,
vice-presidenta de Desenvolvimento de
Produto da Ford Europa, destacando
que algumas das novas versões do uti-
litário oferecerão 10% a mais de capaci-
dade de carga. 

Outra novidade que polarizou as
atenções dos visitantes da IAA foi a
van Mercedes-Benz Citan City, que re-

Nova Citan, da
Mercedes-Benz: resultante de 

uma parceria entre a montadora
alemã e a Renault, usa a mesma
plataforma do utilitário Kangoo



força o segmento de furgões pequenos
e será comercializada na Europa ainda
este ano. Resultante de uma parceria
entre a Mercedes e a Renault, o Citan
usa a mesma plataforma do utilitário
Kangoo (geração 3) e será oferecido
em três variantes de comprimento –
3,94, 4,32 e 4,71 metros, e três versões
de motorização a diesel, com potência
entre 75 e 110 cv. A  Mercedes-Benz
também aproveitou o salão de Hanno-
ver para apresentar uma nova versão
da Sprinter com  transmissão automá-
tica 7G-Tronic de sete marchas e sis-
tema ESP (programa eletrônico de
estabilidade).

INOVAÇÕES – A Fiat Comercial
trouxe para a IAA seu novo Doblò

Cargo XL, integrante da família
Doblò, que na Europa oferece mais de
500 combinações de modelos.  O veí-
culo, que começará a ser produzido
em breve no continente europeu, ofe-
rece  fácil acesso aos compartimentos
de carga, graças à altura  de 1455 mm
da porta traseira e de 1550 mm de al-
tura do compartimento de carga. A ca-
pacidade de carga é 1.000 kg ou de 5
m3 (5,4 m3 com banco do passageiro
rebatido). A gama de motores do novo
Doblò XL é composta por três varian-
tes diesel - 1.6 Mul-
tijet de 105 cv, 1.6
Multijet de 90 cv
e  2.0 Multijet
135 HP MTA,
todos atendendo
a norma Euro
5, com  baixo
ruído e baixo
custo operacio-
nal (consumo
de combustível

A fabricante japonesa Nissan continua apostando nas versões a eletricidade

e apresentou na IAA o mini furgão e-NV200,  veículo 100% elétrico, que será

produzido na planta da montadora em Barcelona, na Espanha, a partir de ja-

neiro de 2013. Seu sistema de propulsão inclui a tecnologia de carga rápida

Quick Charging que recarrega 80% da bateria em apenas 30 minutos. Um

sonho de consumo ainda distante para o mercado brasileiro. Também a Citroen

iniciará a produção, em janeiro de 2013,

do furgão Berlingo com mo torização

elétrica, em dois tamanhos:

de 4,38m e de 4,63 m,

com volume máximo

de carga de 4,1 m3 e

carga útil máxima de

685 kg. 

Elétricos em destaque
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Berlingo Citroen  elétrica e e-NV200, 
da Nissan: no mercado europeu a

partir de janeiro de 2013

e manutenção). Os veículos também
trazem novas soluções mecânicas e
eletrônicas, como a suspensão traseira
Bi-link, freios ABS, air bags frontais e
laterais dianteiros, entre outros. 

Quem passou pelo estande da Fiat
também pôde ver uma versão do fur-
gão Ducato bifuel, a gasolina e metano.
O motor foi desenvolvido pela FPT,
para funcionar normalmente a gás na-
tural – a gasolina só é acionada quando
o volume de gás natural está baixo.

* a jornalista viajou a convite da Anfavea

Nova Ford Transit, com motores
Euro 6, será comercializada na

Europa só no final de 2013

Novo Cargo XL, da Fiat:
capacidade de carga 

de 1.000 kg 
ou de 5m3



P
ara o consultor econômico Francisco Jo-
sé de Assis Trivellato, da Trivellato Infor-
mações & Estratégias, falar hoje de cré-
dito para compra de caminhões no Bra-
sil é falar de Finame, meio de financia-

mento via BNDES que reduziu os juros para 2,5% ao
ano, em agosto passado, e oferece facilidades insu-
peráveis por qualquer outro crédito da praça. “Para
quem tem planejamento de compra definido, este é
o melhor momento para a aquisição”, adianta. Veja
a seguir a entrevista exclusiva que o especialista
concedeu para a revista FROTA&Cia. 

FROTA&Cia: O transportador brasileiro planeja a
compra de caminhões?
Francisco Trivellato: A compra de caminhão é feita se as

empresas adquirentes tiverem receita ou projeto financeiro
para pagar esse caminhão. O empresário não compra por
impulso, mas por investimento. A decisão costuma ser sem-
pre racional. Se a empresa for organizada, planejada, esse ci-
clo de compra poderá se antever. Mas no Brasil, falar em
planejar ainda causa certo espanto, porque há momentos
em que as condições de compra são facilitadas, e outros,
não. Mas, não há dúvida, o que faz o empresário comprar ca-
minhões é o fato dele ter receita. 

FROTA&Cia: Dependendo do momento econômico,
ele vai optar por financiamentos distintos?
Francisco Trivellato: Falar de crédito no Brasil é falar de
Finame. Mais de 70% das opções de financiamento para a
compra de caminhões são por essa via, que oferece facilida-
des praticamente insuperáveis. A partir da crise econômica
de 2008 e 2009, o governo criou condições de taxas de ju-
ros, carência e prazo imbatíveis. E no final de agosto divul-
gou novas condições do Finame para financiamento de ca-
minhões, com taxas de 2,5% de juros por ano. É uma pro-
posta imbatível. Não há nenhum ator financeiro que consi-
ga captar fundos e financiar a 2,5% ao ano. 

FROTA&Cia: Este é um bom momento econômico
para a compra de novos ativos?
Francisco Trivellato: É claro que o empresário não vai
sair correndo para comprar caminhões se não tiver neces-
sidade. Mas, economicamente falando, se eu tivesse de com-
prar caminhão, eu compraria agora. A expectativa é de que
essas medidas façam as vendas mensais crescerem de 11 mil
caminhões/mês para 12,5 mil unidades. O que não significa
que a medida será suficiente para reverter a queda nas ven-
das deste ano.

FROTA&Cia: Quando o empresário poderá voltar a
comprar caminhões com vigor?
Francisco Trivellato: É difícil prever essa situação. Primei-
ro ele deverá utilizar a capacidade máxima de sua frota. A
nova medida do Finame é espetacularmente forte e certa-
mente criará um aumento de demanda. Para o empresário

“Finame é imbatível”
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Entrevista

Francisco Trivellato



que tem um planejamento
de renovação estabeleci-
do para 2013, é muito
mais vantajoso a antecipa-
ção desta compra. Mas  só
ele poderá fazer essa pro-
jeção. Se ele perceber
que tem uma necessidade
física, terá uma vantagem
fenomenal.

FROTA&Cia: Banco privados têm criado pacotes de
financiamento atrativos para a compra de cami-
nhões?
Francisco Trivellato: O ideal seria que o país dispusesse
de outros mecanismos de crédito privado, como aconte-
ce nas demais economias mundiais.  Mas a coisa é tão gri-
tante que, hoje, pensar em compra de caminhões é unica-
mente pensar em Finame. A rede bancária privada tem o
maior interesse de financiar. Alguns estudos recentes
mostram que a taxa de expansão de crédito para os pró-
ximos anos será maior na pessoa jurídica que na física. Is-
so quer dizer que os bancos privados estão se preparan-
do, desenvolvendo novos produtos. 

FROTA&Cia: Quando isso vai acontecer? 
Francisco Trivellato: Quando os bancos privados conse-
guirem maior captação de longo prazo, aumentarem o inte-
resse nessa aplicação de risco e, ao mesmo tempo, o gover-
no anunciar que vai sair do jogo.

FROTA&Cia: Qual é o perfil do comprador que utili-
za o leasing?
Francisco Trivellato: Uma parcela ínfima do mercado. A
vantagem do leasing é que quem compra não lança o ativo
na empresa; o ativo fica no banco. No Brasil ainda há um
problema específico com relação ao crédito: uma boa parte
das empresas ainda é informal, não têm como provar o que
possui. E o proprietário, muitas vezes, não tem interesse em
se expor. 

FROTA&Cia: Qual é a vantagem do consórcio frente
ao Finame?
Francisco Trivellato: Eu não vejo. Se o empresário pla-
nejar a compra, pode perfeitamente comprar pelo Finame.
Existe uma parcela de consumidores que gostam do as-
pecto de “guardar”, e opta pelo consórcio. O consórcio é
para compradores quem não têm crédito no mercado. Ha-
verá vantagem se nos primeiros 20 meses de consórcio o
comprador for sorteado. A figura do consorcio é brasilei-

ra, a longevidade dela
tem se mostrado sólida,
e cresce mais em pro-
dutos de baixa renda,
como motos e imóveis.
Eu acredito que a gran-
de maioria das empre-
sas de transporte de
cargas não aposta em
consórcio.

FROTA&Cia: Existem vantagens do leasing frente ao
modelo de crédito padrão?
Francisco Trivellato: Analisando a compra através dessas
modalidades, o crédito para empresas e o leasing, haverá
diversos detalhes em cada um dos meios que determinarão
o percentual de valor de financiamento, assim como o tem-
po de financiamento. A opção entre um e outro dependerá
de uma série de condições impostas pelo banco e das ne-
cessidades do comprador, se vai incorporar ou não o ativo
à empresa. A taxa de juros será sempre a mesma. Portanto,
o comprador deverá se informar bem antes para escolher
a opção mais conveniente.

FROTA&Cia: O comprador leva mais vantagem op-
tando por banco de montadora ou pelo banco pri-
vado? 
Francisco Trivellato: As vantagens oferecidas no financia-
mento por qualquer instituição bancária sempre devem ser
sempre muito bem avaliadas e comparadas pelo comprador.
Ele deve analisar qual é a opção de financiamento mais ren-
tável para seu tipo de negócio. O transportador tem de fa-
zer essa pesquisa, porque não existem vantagens pré-defini-
das para cada uma das modalidades sugeridas. Tudo deve ser
discutido no balcão.  

FROTA&Cia: O perfil do comprador de caminhões
mudou nos últimos 10 anos?
Francisco Trivellato: O empresário há dez, vinte anos
atrás, tinha outros desafios. Inflação alta, juros absurdos,
restrição de crédito, e foi se adaptando. Agora o mercado
é extremamente mais disputado. E hoje, particularmente,
ele convive com duas novas situações: a nova motorização
dos caminhões, que criou impactos econômicos tão gran-
des que não foi possível nem aumentar o preço do cami-
nhão, e a nova Lei dos Motoristas, que poderá aumentar
em até 40% o preço do frete. É uma encruzilhada: para
cumprir a nova regra será necessário ampliar a frota, mas
para comprar novos caminhões o empresário terá de au-
mentar o frete. 

O transportador deve analisar

qual é a opção de financia-

mento mais rentável para seu

tipo de negócio”
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financiamento I

Com portfólios de produtos mais customizáveis, bancos de 
montadoras ganham terreno entre os compradores e se 
consolidam como opção para viabilizar as compras de veículos

Por Valeria Bursztein

Tudo em casa

Na disputa pela preferência
do cliente, as montadoras
vão além de seu próprio

produto. Obviamente, o caminhão é a
variável central dessa equação, mas
os fabricantes perceberam que pode-
riam atuar em outras frentes, “fe-
chando o cerco” em torno do com-
prador e passando a se ocupar tam-
bém da burocracia que envolve o fi-

nanciado por essa instituição financei-
ra. Trata-se de uma prática já corrente
no mercado, em um misto de agilida-
de e comodidade”, diz o presidente da
Anef (Associação Nacional das Em-
presas Financeiras das Montadoras),
Decio Carbonari. “Além disso, existe
um conhecimento da dinâmica do ne-
gócio do cliente sobre o produto, algo
importante, porque a venda é muito
mais técnica”.

O responsável pela área comer-
cial do Scania Banco, Roberto Mar-
tins, acredita que a relação entre
comprador e banco de montadora
configura uma parceria positiva para
ambas as partes. “Um banco ligado a
uma fabricante, como é o caso do
Scania Banco, oferece uma estrutura
mais preparada e adequada às reais
necessidades dos clientes. A vanta-
gem está em contar com uma insti-

tuição que tem conhecimento a
respeito do setor e dos negó-

cios de nossos clientes, o
que ajuda a encontrar
soluções de financia-
mento mais adequa-
das e ágeis. Hoje, o
Scania Banco já tem
envergadura finan-
ceira de uma grande
instituição. A asso-
ciação do nome
Scania com ativi-

dades de banco
é a melhor

nanciamento da negociação. 
Na versão de instituição bancária,

as montadoras definem estratégias ca-
sadas que facilitam a vida dos com-
pradores. “O banco da montadora está
invariavelmente junto da concessioná-
ria. O vendedor da fabricante visita o
cliente acompanhado do representante
do banco da montadora. O comprador,
então, já espera que o caminhão seja fi-

Como bancos,
fabricantes definem

estratégias que
facilitam a compra
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os comprado-
res”, detalha a
gerente execu-
tiva de Mar-
keting e De-
senvolvimen-
to de Negó-
cios do Banco
Volkswagen,
Renata Gian-
nini. Segundo
ela, o Banco
Vo l k s w a g e n
desempenha
um papel es-
tratégico nas
vendas da
montadora e é
parte funda-

mental no escoamento da produção.
A gerente acredita que, ao negociar
diretamente com o banco da monta-
dora, “o consumidor tem a seguran-
ça de atuar com empresas do Grupo
Volkswagen, o que proporciona agi-
lidade na entrega do produto e a me-
lhor condição de financiamento ofe-
recida na própria concessionária”.
No caso do Banco Volkswagen, 65%
das vendas são financiadas pelo ban-
co, sendo o restante operado por ou-
tras instituições. 

maneira de trazer a
força da marca pa-
ra a instituição”.

Conhecimento
técnico e proximi-
dade com o cliente
são argumentos re-
correntes para essas
instituições bancá-
rias. Entre os ban-
cos consultados pe-
la reportagem, a
maioria aposta mais
na qualidade e na
customização do
atendimento, uma
vez que o portfólio
de “produtos” é
praticamente co-
mum a todos. Com quase 20 anos de
atuação no mercado brasileiro, o Ban-
co Volvo é responsável pelo financia-
mento de aproximadamente 35% das
vendas de caminhões, ônibus e equi-
pamentos de construção do Grupo
Volvo no Brasil. "Por conhecermos o
negócio do cliente, desenvolvemos so-
luções integradas para atender os
transportadores. Em um só lugar os
clientes têm acesso ao caminhão, ao fi-
nanciamento e também ao seguro pa-
ra o veículo”, diz Marcio Pedroso,
presidente da Volvo Financial Services
Brasil, organização do Grupo Volvo
responsável pelo financiamento dos
produtos. No Brasil, a Volvo Financial
Services é formada por três empresas:
Banco Volvo, Consórcio Volvo e Volvo
Corretora de Seguros.

INCENTIVO - “A tríade montadora,
banco e concessionárias é uma ga-
rantia ao cliente de encontrar o pro-
cesso completo: produção, venda e
financiamento. Aliada aos incentivos
do governo para o segmento de ca-
minhões e às melhores condições
operadas pelo Banco Volkswagen,
representa um grande incentivo para

EQUIPE ESPECIALIZADA - Para
Jucivaldo Feitosa, diretor comercial
do Iveco Capital, que financiou 1.767
caminhões apenas no primeiro se-
mestre de 2012, o banco de montado-
ra revela-se uma ótima opção, pois to-
da a equipe é especializada no merca-
do, de modo a reduzir a burocracia e
também o tempo de negociação. “Te-
mos consultores de financiamentos
que atuam em campo, por todo o Bra-
sil, sempre junto com os concessioná-
rios, profundos conhecedores dos ne-
gócios de nossos clientes. Por isso,
conseguimos mais facilidade e agili-
dade na liberação de linhas de crédi-
to. Além disso, o comprador, quando
realiza financiamentos por intermé-
dio do banco de montadora, preserva
suas linhas de crédito junto aos ban-
cos comerciais, que poderão ser utili-
zadas para outros investimentos em
sua atividade”, explica.

Na visão de Feitosa, o banco de
montadora atua também como um
aliado para fomentar as vendas da fa-
bricante no mercado, já que financia
exclusivamente os veículos da marca.
“Trabalhando conjuntamente, o banco
e a montadora conseguem atender
seus clientes de forma mais personali-
zada, com taxas mais atrativas, agili-

Décio Carbonari: bancos
de motadoras conhecem

o negócio do cliente

Roberto Martins:
parceria positiva
entre comprador,
banco e montadoras
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dade no atendimento e menor buro-
cracia para aprovação do crédito e fi-
nalização da negociação”.

EMISSÃO DE LETRAS - Para o Ban-
co Volkswagen, o Finame responde
por 81% das operações de caminhões.
Os 19% restantes dividem-se entre
CDC e leasing. Além da captação no
BNDES, o Banco Volkswagen tem uma
estratégia de diversificação do fun-
ding. “Em junho, realizamos a primei-
ra emissão de letras financeiras no
País. Os papéis têm prazo de dois
anos, e a operação foi composta por
mil letras, com valor nominal unitário
de R$ 300 mil, totalizando R$ 300 mi-
lhões na data da emissão. Também
lançamos em julho o FIDC (Fundo de
Investimento em Direitos Creditórios),
com captação de R$ 1 bilhão. Buscar
recursos no mercado local tem sido
uma opção viável”. 

Da mesma forma, o Finame é o
principal produto para a Iveco Capital,
seguido de CDC e leasing. De acordo
com Feitosa, no primeiro semestre de

2012, o banco regis-
trou aumento de
41,4% no market sha-
re, considerando as
unidades financia-
das pela Iveco Capi-
tal sobre as vendas fi-
nanciadas da monta-
dora, com um cresci-
mento de 28% em re-
lação ao mesmo pe-
ríodo de 2011. Desse
volume, 61% devem-
se ao Finame e 39%
ao CDC no primeiro
semestre de 2012.

Com apenas
quatro anos de existência, o Scania Ban-
co foi responsável em 2011 por aproxi-
madamente 15% do total das vendas fi-
nanciadas da montadora. A instituição
disponibiliza as linhas de BNDES –
Procaminhoneiro Novos e Usados, PSI,
Finame TJLP e Finame Leasing –, além
de operar nas linhas de CDC e leasing
para pessoas jurídicas. “Com o objetivo
de oferecer suporte ao financiamento, o
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financiamento I

Scania Banco conta
ainda com diferen-
ciais em seguro, se-
ja na modalidade
Patrimônio Protegi-
do Scania, que ga-
rante ao empresá-
rio seu patrimônio
caminhão, seja no
Seguro Único Sca-
nia, nova alternati-
va em seguro de
casco e RCF, com
coberturas específi-
cas e 100% dos re-
paros efetuados em
concess ionár ios

Scania”, detalha Martins, que acrescen-
ta: “Atualmente, o bem mais financia-
do pelo Scania Banco é o R 440 6X2.
Aliás, o R 440 foi o caminhão pesado
Euro 5 mais emplacado no primeiro se-
mestre deste ano”.

RESISTÊNCIA - Os juros nunca esti-
veram tão convidativos, mas o merca-
do reage timidamente e o volume de
compras de caminhões mantém traje-
tória descendente. De acordo com da-
dos da Fenabrave (Federação Nacional
da Distribuição de Veículos Automo-
tores), de janeiro até a primeira quin-
zena de setembro os emplacamentos
de caminhões e ônibus chegaram a
118.093, contra 146.411 no mesmo pe-
ríodo do ano anterior, com recuo de
19,34%. 

A situação preocupa, e tanto o go-
verno federal quanto os fabricantes
acompanham de perto os humores do
mercado, que parece ter entrado em
compasso de espera. Picos de vendas
como os testemunhados anos atrás
provavelmente não se repetirão tão em
breve, o que exerce pressão sobre as fa-
bricantes para formular estratégias de
vendas suficientemente atrativas para
superar a resistência do mercado. Uma
missão e tanto. 

Jucivaldo Feitosa:
agilidade na

aprovação de linhas
de crédito
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Procaminhoneiro Novos e Usados, PSI, Finame TJLP e Finame Leasing,

CDC para pessoa jurídica. Os produtos são variados para atender o compra-

dor, mas, na realidade, é possível dizer que oito entre dez compras de cami-

nhões no Brasil são viabilizadas pelo Finame. Não é para menos: a modali-

dade de financiamento do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social) criada em 2009 dentro do Programa de Sustentação do In-

vestimento para incentivar a aquisição de bens de capital oferece juros ne-

gativos, fixados em 2,5%, muito abaixo da inflação acumulada até agosto,

estimada em 7,5% pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística)

“Temos um pouco menos de informações sobre financiamentos relacio-

nados à compra de caminhões. Os dados do Banco Central e do BNDES rela-

cionados ao Finame englobam máquinas e equipamentos e não estão bem

discriminados. Por vezes, perdemos a clareza, mas sabemos que 85% são via

Finame”, diz Carbonari, da Anef. “Não há modalidade que consiga compe-

tir com essa linha. É mais barato usar o Finame do que pagar à vista”.

Mais barato que pagamento à vista



to do principal. Até julho de 2012, o Bra-
desco contratou mais de 1.700 opera-
ções na modalidade Finame PSI – Pro-
caminhoneiro. Nessa modalidade o
Bradesco é o maior agente repassador
de recursos no sistema BNDES”.
O banco atua também nas
modalidades de leasing e
CDC. “Os benefícios
são a rápida contra-
tação da operação,
i m e d i a t a m e n t e
após a aprovação
do crédito, além de condi-
ções diferenciadas de taxa e ainda a
possibilidade de se avaliar a concessão
de carência no pagamento da primeira
parcela. O CDC, inclusive, pode ser uti-
lizado para aquisição de insumos rodo-
viários (pneus, acessórios e peças, entre
outros) e ainda no pagamento de servi-
ços de manutenção”.

No caso do Bradesco, para a avalia-
ção de crédito basta o cliente correntis-
ta do banco estar com o cadastro atua-

lizado ou, caso ainda
não seja cliente, abrir
uma conta. 

Outra instituição
aposta no segmento de
transporte de carga: o
HSBC, que enfatiza o
conhecimento técnico
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financiamento II

Por Valeria Bursztein

como diferencial de
atuação no segmento de cami-
nhões. “Além das taxas competitivas e
da agilidade na aprovação do crédito,
o banco tem uma área de assessoria
aos clientes com profissionais especia-
lizados em produtos financeiros. Esse
diferencial faz com que atendamos ca-
da cliente conforme suas necessida-
des. Por exemplo: para os produtos no
âmbito do BNDES, os tipos de servi-
ços prestados vão desde enquadra-
mento e aprovação da operação e os
requisitos do BNDES até o acompa-
nhamento em todas as fases da opera-
ção. Assim, podemos conceder o fi-
nanciamento em menor tempo em re-
lação aos concorrentes”, informou a
instituição em nota.

Na rede de bancos privados, o
segmento de caminhões não
chega a ser a menina dos

olhos das operações de financiamento,
mas os volumes transacionados são
importantes a ponto de justificar o es-
forço de competir com os bancos das
montadoras na conquista por clientes. 

O diretor da área de Empréstimos e
Financiamentos do Bradesco, José Ra-
mos Rocha Neto, detalha que o banco
oferece soluções de crédito para todos
os tipos de investimentos que os clien-
te necessitarem. “Na área de transpor-
tes, somos atualmente líderes entre os
bancos privados no desembolso de re-
cursos do BNDES Finame, principal
modalidade de crédito na aquisição de
caminhões e implementos rodoviários,
mas também temos outras soluções de
crédito, como leasing e CDC em con-
dições bastante atrativas de mercado”.

PSI NA FRENTE -- Da mesma forma
que entre os bancos de montadoras, o
Finame PSI é a modalidade mais procu-
rada na aquisição de
caminhões e imple-
mentos rodoviários.
“As condições atuais
são muito favorá-
veis: taxa de 2,5%
a.a., com prazos de
pagamento de até 72
meses e possibilida-
de de inclusão de ca-
rência de até seis
meses no pagamen-

Privados no jogo
Crédito para a venda de caminhões não está entre as principais  operações de financiamento na rede
bancária privada, mas os volumes comercializados começam a ganhar cada vez mais importância 

José Neto: cliente só
precisa ser correntista 
e estar com o 
cadastro atualizado

Finame PSI é a
modalidade mais
procurada
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consórcio

Instabilidade econômica e queda na produção e venda de veículos
comerciais não afetaram o ritmo de comercialização de novas cotas de
consórcio, uma modalidade para quem faz planejamento financeiro

Por Bruno Aurélio

participantes ativos no sistema de con-
sórcio Brasileiro, cresceu 12,9% no pri-
meiro semestre de 2012, frente o perío-
do de 2011. Até junho deste ano, o sis-
tema de consórcios contabilizou 4,99
milhões de participantes ativos. Deste
número, 194.900 refere-se a categoria
de veículos pesados, que contempla
caminhões, máquinas agrícolas e im-
plementos rodoviários. Os participan-
tes de consórcios direcionados para a
aquisição de caminhões chegam a
aproximadamente 136.430, equivalen-
te a 70% do número da linha pesada.  

BENZ DE LONGO PRAZO - Paulo
Roberto Rossi, presidente executivo da
ABAC, diz que cerca de 75% dos con-
sorciados que ambicionam adquirir
um caminhão, são empresários, e 25%,
autônomos. “Quem realiza o planeja-
mento financeiro percebe que o con-
sórcio é vantajoso para aquisição de
bens a longo prazo”, afirma. O presi-
dente explica que o consórcio é benéfi-
co em relação a outros meios de paga-
mento, como o Finame ou leasing. “O
Finame pode ser mais burocrático pa-
ra o comprador, que pode não conse-
guir aprovação”, explica.

Para aprovação do
consórcio, que se-

gundo levanta-
mento da ABAC

Renovar frotas é um exercício
fundamental para empreende-
dores, executivos e motoristas.

A necessidade instantânea da aquisi-
ção leva o empresário a adquirir o veí-
culo através de diversos meios de pa-
gamento, como financiamento, leasing
ou à vista. Entretanto, quando o as-
sunto é planejamento e aquisição a
longo prazo, o consórcio é uma opção
que retém um número substancial de
participantes, e se mantém estável

Olho no lance

mesmo diante o cenário amargo que
assolou o coração da indústria auto-
motiva em 2012 e todo o setor envolvi-
do no processo.  Criado há 50 anos pa-
ra atender a demanda à indústria au-
tomobilística, o consórcio continua a
atrair o interesse das montadoras de
veículos e a popularidade dos in-
vestidores. 

Segundo a ABAC – Associa-
ção Brasileira de Administrado-
res de Consórcios, o número de
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Paulo Roberto Rossi:
136 mil consórcios 

para caminhões no
primeiro semestre
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bem para os fabricantes, pois possibili-
ta a programação da produção e entre-
ga dos veículos”, afirma Rossi.

DIRETO DA FÁBRICA - Pioneira na
oferta de consórcios no ramo de veícu-
los pesados, o Consórcio Scania Brasil,
que completou 30 anos em julho deste
ano, atingiu 62 mil cotas contempladas
para a aquisição de produtos Scania
em 2012. Com 20 mil cotas ativas
atualmente, o Consórcio Scania vende
em média 2.800 cotas de veículos da
marca e contempla cerca de 1.800 por
ano. “O Consórcio Scania Brasil repre-
senta cerca de 10% das entregas da

tem um ticket médio
de R$ 146 mil para ca-
minhões, e prazo mé-
dio de 100 meses, ca-
da administradora
possui um critério de
avaliação, que varia
de acordo com o rela-
cionamento do cliente
ao banco ou a própria
empresa, mas deve
respeitar os padrões
estipulados pelo Ban-
co Central do Brasil.
“É importante que no
momento da escolha da administrado-
ra, o investidor cheque se a empresa é
certificada pelo Banco Central do Bra-
sil”, alerta Rossi. Atual men te existem
mais de 200 administradoras autoriza-
das pelo Banco Central do Brasil. 

A evolução na participação de con-
sórcios como opção para a compra de
caminhões tem crescido ao longo dos
anos, devido à atração de investidores
pelo sistema. Segundo o presidente da
Associação, Paulo Rossi, nos últimos
dez anos, estimasse que o sistema te-
nha crescido entre 25 a 30% nas vendas
de caminhões ligados a bancos e finan-
ceiras. “O consórcio é interessante tam-

Scania e continua a ser a opção mais
barata para quem pretende investir no
aumento ou renovação da frota de for-
ma planejada, com taxa de administra-
ção diluída pela duração do plano”,
explica Antonio Carlos Rocha, diretor
do Consórcio Scania Brasil. Para 2012,
a montadora espera aumentar os con-
sórcios em 10%, em relação a 2011.

Entre sua linha de produtos com-
posta por caminhões, ônibus e equi-
pamentos de construção, a Volvo,
que oferece o sistema de consórcio há
20 anos, já comercializou mais de 36
mil contas e contemplou mais de 26
mil clientes. “As vendas de novas co-
tas do Consórcio Volvo tem aumenta-
do, na média, 20% ao ano, ao longo
dos últimos três anos”, explica Valter
Viapiana, Gerente Comercial do Con-
sórcio Volvo. A montadora sueca co-
mercializa anualmente cerca de 500
novos caminhões por meio do Con-
sórcio Volvo.

De acordo com a quarta pes-

quisa realizada pela ABAC, por in-

termédio da Quorum Brasil, a par-

ticipação da classe A, no Sistema

de Consórcios para aquisição de

caminhões cresceu 32% de 2012 à

2011. “Estamos verificando uma

ascensão nas classes sociais, o que

explica a maior participação da

classe A no Sistema de Consór-

cios”, explica Paulo. Para a pesqui-

sa, foram entrevistados mais de

mil consorciados, sendo 51% con-

templados e 49% não contempla-

dos, de São Paulo, Porto-Alegre,

Goiânia e Belém, alem de amos-

tragem de clientes em potencial.

Aumento da renda 

Atuando na oferta de diversificados produtos, a BB Administradora de

Consórcios, subsidiária integral do Banco do Brasil, obteve um crescimento

de 30% no volume de sua carteira no mês de agosto, com mais R$ 11 bilhões,

se comparado ao mesmo mês de 2010. De toda sua carteira, 90% corres-

ponde a consórcios para a aquisição de veículos de passeio. Porém a empre-

sa pretende oferecer programas voltados ao segmento de caminhões. “Es-

tamos engessados porque nosso trabalho é restrito ao banco. Para aumen-

tar nossa participação no segmento de caminhões, estamos preparando con-

vênios com montadoras e transportadoras”, explica Alexandre Luis dos San-

tos, gerente executivo da BB Administradora de Consórcios S.A. Atualmente

o ticket médio de consórcios para a aquisição de caminhões no Banco do

Brasil é de R$ 100 mil.

Aposta na opção

Alexandre Luís dos Santos:
estamos preparando

convênios com montadoras e
transportadoras
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operadores

A redução da taxa de juros do Finame, para 2,5% ao ano, estimula a compra de caminhões 
através de sua modalidade de financiamento. Mas, não inviabiliza outras formas de aquisição

Por Bruno Aurélio

BNDES sai na frente

Nnonononononno
nonononono
nononononono

Evaldo Araújo (no detalhe):
frota da Ativa Logística tem

idade média de três anos

Os transportadores de carga
estão cada vez mais atentos
às vantagens oferecidas pelos

meios de financiamento disponíveis
no mercado para a compra de cami-
nhões novos. Analisando cada modali-
dade, as vantagens podem variar, de
acordo com a instituição bancária, o
prazo e o valor de entrada, que pesa-

rão distintamente no bolso de cada
comprador. Desde que o Ministro Gui-
do Mantega anunciou as novas medi-
das de financiamento via BNDES para
a compra de caminhões novos, em
agosto passado, diminuindo os juros a
2,5% ao ano (ante o parâmetro anterior
de 5,5% ao ano), o Finame,que já era o
favorito do empresariado, disparou na
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tolongo prazo”, explica o executivo.
Também para a Brundell Transpor-

tes, o financiamento via BNDES/ Fi-
name é a melhor escolha para a aquisi-
ção de caminhões. A empresa não
mantém um cronograma para a reno-
vação da frota, mas seus caminhões
possuem idade de dois anos, em mé-
dia. No ano passado, a transportadora
substituiu seis  caminhões utilizando o
recurso do Finame e, este ano, apenas
um. “As taxas de juros são menores e
você tem a carência de três a seis me-
ses para começar a pagar. Assim o ca-
minhão se paga”, detalha Soares Pi-
mentel, gerente administrativo da
Brundell. Outra vantagem, segundo o
executivo, é o prazo de até 120 meses
para quitar a dívida. Na empresa, os
contratos geralmente são quitados em
24 ou no máximo 36 vezes.

Pimentel também defende a aquisi-
ção via Leasing. “Depende da taxa de
juros, que atualmente tem caído. Se
fosse optar pelo Leasing hoje, seria
com taxa pós-fixada, que tem variação
de juros para baixo”, explica. Já o con-
sórcio, diz, nunca foi opção para a

dianteira em unanimidade, deixando
para trás as demais opções de compra
disponíveis – o Leasing, o Crédito Di-
reto ao Consumidor e o consórcio. 

O financiamento via Finame atual-
mente se mostra a opção mais acessí-
vel  para quem precisa do veículo a
curto prazo mas não pode arcar com o
custo integral do caminhão. É o caso
da Ativa Logística, que tem uma frota
com a idade estimada de três anos de
vida útil e está em fase de renovação,
estudando as melhores opções de veí-
culos, mas já ciente da forma de paga-
mento. “Geralmente comprávamos
por Leasing, mas hoje, pelo Finame es-
tá bem melhor”, revela Evaldo Araújo,
Gerente de transferência e manuten-
ção de frota. A escolha é associada a ta-
xa de juros, que desde agosto está fixa-
da em 1,21% ao mês (acrescida a taxa
administrativa do banco), e deve man-
ter este percentual até o final do 2012.
“Com o Finame, você tem carência de
três a seis meses para começar a pa-
gar”, relata Araújo, acrescentando que
após a compra do caminhão, perde-se
ainda cerca de dois meses com sua re-
gularização à aplicação que o cami-
nhão terá. 

SEM BUROCRACIA - Para a Ativa,
o Leasing é um processo útil para a
aquisição de caminhões, pois não de-
manda burocracias e é mais prático.
“Após 30 dias a fatura vence e é só pa-
gar”, simplifica Evaldo. Porém , para a
renovação de frota atual, Araújo não
lançará mão do recurso, porque as ta-
xas de juros não são as mais vantajosas
no momento. Já o financiamento via
CDC não é tão atrativo, pois suas taxas
são altas em relação ao Leasing, se-
gundo o executivo. A empresa não rea-
liza compras via consórcio porque as
aquisições, voa de regra, precisam ser
rápidas. “O consórcio é um sistema
um pouco mais burocrático e deman-
da mais tempo. É um bom investimen-

Brundell, que tem liquidação de juros
fácil, segundo o executivo.

RENOVAÇÃO CONSTANTE – Com
uma idade média de cinco anos, a fro-
ta da transportadora Transal se man-
tém em constante renovação. Desde o
final do ano passado a empresa já ad-
quiriu 20 caminhões e espera comprar
mais 10 em 2012, sendo 50% para re-
novação e o restante para o aumento
da frota. O meio de pagamento esco-
lhido para a aquisição dos veículos,
mais uma vez, é o Finame. “A taxa de
juros é atrativa e fixa. O  Finame esta
com a melhor proposta do mercado”,
informa Rode Salvan, diretor financei-
ro da Transal. 

Porém, para o próximo ano, a em-
presa pretende financiar através de
Leasing. “Substituiremos nossa tribu-
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Rode Salvan: 
Finame está com a melhor
proposta do mercado



tação para lucro real, então o leasing
compensará”, explica. Atualmente, a
tributação da empresa é por lucro pre-
sumido. Em relação ao consórcio, Lu-
cas relata uma experiência ocorrida há
seis anos. “Fizemos uma só vez, mas
não tivemos uma boa experiência, pe-
lo tempo de espera pela contemplação
da cota. Nossa renovação de frota pre-
cisa ocorrer rapidamente”, justifica. 

COMPRA À VISTA – Sediada em
Vacária, Rio Grande do Sul, a Trans-
portes Cavalinho, especializada no
transporte de produtos químicos, pos-
sui uma frota com idade média de três
anos e renova seus carros a partir do
oitavo ano do veículo. Além disso, a
empresa adquire novos veículos em
função à demanda do mercado.
“Quando temos recursos, compra-
mos à vista. Ao contrário, utiliza-
mos o Finame, por causa da taxa
atrativa”, explica Paulo Ossani, di-
retor da Transportes Cavalinho.

César Maciel, Gerente Financei-
ro da transportadora, conta que o fi-
nanciamento via CDC para pessoa
jurídica, hoje não é uma opção ren-
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operadores

avalia César. A empresa atualmente fi-
deliza a compra de caminhões com a
Scania, marca que utiliza há um longo
tempo em sua frota.

RENOVAÇÃO ESTRATÉGICA -Com
sede em Caxias do Sul, a Transportes
Translovato, que possui mais de 80
pontos de distribuição, reavalia anual-
mente sua estratégia de renovação de
frota, com base no crescimento, con-

quistas e necessidades da
empresa. A transporta-
dora utiliza diversos
meios de pagamento pa-
ra a compra de cami-
nhões, que divergem de
acordo com o momento.
“Avaliamos os fatores
como taxa de juros, pra-
zos, momento financeiro
e carência para definir o
meio de pagamento”,
explica Neri Carlos
Lovato, diretor presi-
dente da Transportes

Translovato. A trans portadora já reali-
zou compras diretamente com o ban-
co da montadora. "Os critérios são
muito bem avaliados em relação a ta-
xas de juros e outros benefícios", ex-
plica Lovato.  O executivo
realiza compras
através de con-
sórcios, por
meio de em-
presas privadas.
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tável para a
empresa. “O pra zo para pagar é me-
nor e as taxas de juros são mais altas”,
afirma. Já o leasing, garante o executi-
vo, pode ser uma boa opção. “Depen-
de do benefício fiscal e da oportunida-
de de compra”, afirma. 

Para financiar, a Transportes Cava-
linho utiliza diferentes bancos, como
Bradesco ou Banco do Brasil. “As ta-
xas são praticamente iguais, acompa-
nhando a proposta do PSI Finame”,

Paulo Ossani:
quando 

temos recursos
compramos à vista

Transportes Translovato: meios variados de financiamento para renovação de frota
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Clean room para reparo de injetores 
Common Rail.

tecnologia diesel

Sistema de tratamento de gases Denoxtronic

Ano após ano, 
a necessidade de reduzir 
emissões e aumentar a 
eficiência dos motores 
Diesel desafia montadoras,  
fornecedores de combustíveis 
e oficinas com tecnologias 
e sistemas cada vez mais 
complexos.

Os primeiros veículos pesados  
com motores produzidos segun-
do as exigências do Proconve 7 

já começam a circular nas estradas bra-
sileiras, acelerando ainda mais a necessi-
dade de atualização das oficinas diesel.

Os novos motores possuem sistemas 
de injeção de última geração, são 100% 
eletrônicos e contam com um sistema 
complexo de tratamento de gases que vai 
muito além dos conhecidos catalisadores. 
Além disso, os sistemas de refrigeração 
dos novos veículos são mais eficientes e 
seus mapas dos sistemas de regulagem 
eletrônica dos motores foram totalmente 
calibrados para a nova tecnologia.

São mudanças que irão gerar uma 
reação em cadeia: motores mais com-
plexos exigem manutenção de alta pre-
cisão, com equipamentos sofisticados 
e profissionais altamente capacitados. 

ADEQUAÇÃO ÀS MUDANÇAS - 
As oficinas terão que se adaptar às novas 
exigências, sabendo que as inovações es-
tão apenas começando. Cada vez mais 
é preciso investir na capacitação técnica 
da equipe para garantir soluções pro-
fissionais aos veículos diesel. A rigoro-
sa execução das rotinas de manutenção 
requer técnicos especialistas, com vasto 
conhecimento em sistemas diesel eletrô-
nicos e treinamento específico nos moto-
res atuais.

Outra necessidade é equipar a oficina 
com sistemas de diagnósticos avançados, 
ferramentais e softwares especiais para 
cada fase de reparo dos sistemas diesel, 
além de bancadas de teste de compo-
nentes, com kits especiais para bombas 
de alta pressão e injetores; ferramentais 
de precisão, especialmente projetados 
para o perfeito reparo dos injetores CRI/
CRIN e um amplo portfólio de equipa-
mentos auxiliares de diagnose. Tudo isso 
em instalações que mais parecem labora-
tórios do que oficinas.

Os centros de reparo de diesel eletrô-
nico terão que ser cada vez mais áreas 
com limpeza extrema, ambientes con-
trolados e isentos de impurezas como 
o “clean room” (sala limpa), essencial 
no reparo dos injetores Common Rail.

O FUTURO JÁ COMEÇOU - A ma-
nutenção dos motores produzidos de 
acordo com o Proconve 7 são apenas um 
dos desafios das oficinas mecânicas. A 
tendência é de evolução contínua, como 
novas tecnologias surgindo em um curto 
espaço de tempo, colocando os frotistas e 
os proprietários de veículos diesel dian-
te da necessidade constante de escolher 
rigorosamente a oficina mais capacitada 
para realizar a manutenção dos seus ca-
minhões. Fatores como especialização da 
mão de obra, infraestrutura adequada e 
equipamentos de diagnóstico de ponta 
serão fundamentais para garantir a qua-
lidade nos reparos da nova frota, o de-
sempenho dos veículos e a sobrevivência 
das oficinas diesel no mercado.

Novas tecnologias desafiam 
as oficinas diesel

Reservatório 
do AdBlue Sensor de 

temperatura
do AdBlue

Unidade de 
controle do motor

Sensor do nível 
de combustível

Módulo 
dosador Sensor de 

temperatura

Sonda 
lambda

Reservatório
de ar Compressor

Módulo 
fonte

Entrada para a unidade de controle do 
motor, instalada no módulo da fonte
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Amazonas
Manaus
Laboratório Manaus Turbo
(92) 3681 1625

Marajó Diesel
(92) 3633 1975

Bahia
Simões Filho
Simões Filho Diesel
(71) 2104 2712

Ceará
Fortaleza
Retífica Frandiesel
(85) 3235 3466

Distrito Federal
Brasília
BH Diesel
(61) 3034 6218

Espírito Santo
Cariacica
Contorno Eletrodiesel
(27) 3336 4599

Linhares
Noca Retífica
(27) 2103 6363

Goiás
Formosa
Ideal Diesel
(61) 3642 4473

Goiânia
Águia Diesel
(62) 4008 6363

Eurodiesel
(62) 3576 3646

Santana Turbo Diesel
(62) 3296 1545

Minas Gerais
Belo Horizonte
Turbo Brasil
(31) 3390 7800

Contagem
Tractordiesel 
(31) 3396 2200

Perdões
Perdões Diesel 
(35) 3864 1516

Sete Lagoas
GG Tecnodiesel 
(31) 3773 6232

Uberlândia
Nogueira Truck Service
(34) 3213 8099

Mato Grosso
Rondonópolis
Sabin
(66) 3423 3855

Mato Grosso do Sul
Campo Grande
Bodicampo Peças 
& Serviços
(67) 3351 2636

Pará
Belém
Mundial Diesel Center
(91) 3255 1492

Paraná
Cambará
Cambará Bombas Diesel
(43) 3532 2293

Curitiba
Retibombas
(41) 3347 1618

Londrina
Retífica Tietê
(43) 3377 0095

Ponta Grossa
Mário Diesel
(42) 3227 2566

Umuarama
DHM Distribuidora de Peças
(44) 3621 6655

Pernambuco
Jaboatão dos Guararapes
Recidiesel
(81) 3479 1412

Recife
Dieselnorte
(81) 3428 0333

Rio de Janeiro
Nova Iguaçu
Box Diesel
(21) 2667 3548

Rio de Janeiro
R. Tamburini
(21) 2270 7540

Rio Grande do Sul
Estrela
Casa do Freio
(51) 3720 3030

Novo Hamburgo
BM Diesel Bombas 
Injetoras
(51) 3595 3769

Porto Alegre
Egon Frichmann 
(51) 3342 8277
J. C. Lui
(51) 3341 4089

Rondônia
Porto Velho
Remopeças
(69) 3228 1985

Santa Catarina
Biguaçu
Bodiesel Bombas Injetoras
(48) 3243 6511

Blumenau
HG Diesel
(47) 3338 1322

Joinville
Oficina Soares
(47) 3472 3082

Mafra
Veículos Mallon
(47) 3641 1000

Tubarão
Zanotto Diesel Truck
(48) 3628 1803

São Paulo
Campinas
Formaggioni & Cia. 
(19) 3272 7099 

Itapira
Dieseltruck
(19) 3863 0004

Limeira
Mercuri Centro Automotivo
(19) 3451 4498

Osasco
Coel
(11) 3683 3224

Presidente Prudente
Euro Bombas Diesel
(18) 3908 2424

Ribeirão Preto
Sodiesel
(16) 3969 8888

Santo André
MGM Eletro Diesel 
(11) 4479 5800

São Bernardo do Campo
Astro Diesel
(11) 4341-8191

São José Do Rio Preto
Ajatodiesel
(17) 3224 7541

São Paulo
Leon Motores
(11) 2954 4888

Sorocaba
Sorodiesel
(15) 3331 6666

Tocantins
Palmas
Bom Diesel
(63) 3223 9900

Bosch Diesel Center: A maior rede especialista em 
sistemas eletrônicos diesel está pronta para o futuro

Faça revisões em seu veículo regularmente.
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combustíveis

Aumento no consumo de Diesel S-50 pressiona sistema de 
produção e distribuição do combustível, hoje aquém da demanda 

Por Valeria Bursztein 

los que suprem outras localidades”.
Caixeta afirma que a oferta ainda não
é compatível com a demanda. “Ao
que parece, não se tinha a dimensão da
rapidez no aumento da demanda. Fal-
ta combustível e também infraestrutu-
ra de armazenagem”.

O diretor da Rápido 900, André
Ferreira, confirma as impressões de
Caixeta. Para ele, a resolução que defi-
ne como regra a adoção do diesel com
baixo teor de enxofre é positiva pelas
vantagens para o meio ambiente e pe-
los benefícios quanto ao desempenho
do caminhão, que permite um melhor
rendimento do motor, diminuindo a
necessidade de manutenção e redução
de custos com reparos e substituição
de peças e filtros. “Seu uso, porém,
ainda é objeto de muitas dúvidas”,
pondera o executivo. “Entre as des-
vantagens está o suposto aumento do
consumo de combustível (ainda em
análise), o preço superior, a dificulda-
de em encontrar o diesel S-50 em re-
giões mais remotas do País, o maior
risco de contaminação do produto e o
curto prazo de validade do combustí-
vel quando parado. Além disso, os ca-
minhões novos que utilizam o S-50
têm custo entre 12% e 15% mais alto
do que os caminhões com motores an-
tigos”, afirma. 

REDE ROBUSTA –  A oferta de diesel
com baixo teor de enxofre é muito im-
portante para o setor porque caminhão
parado é prejuízo na certa. Recente-
mente, a manutenção da refinaria do
Rio de Janeiro e a demora na libera-
ção da importação provocada pelas
greves de órgãos federais afetaram
seriamente a distribuição do diesel S-
50. “A situação já se normalizou, mas
a demanda continuará a aumentar,
porque o mercado percebe que o S-

50 tem melhor desempenho e é mais
econômico”, diz o diretor de Abasteci-

mento e Regulamentação do Sindicom

Osetor de transportes corre
contra o tempo para adap-
tar-se à resolução definida

pela ANP (Agência Nacional de Petró-
leo, Gás Natural e Biocombustíveis)
que proíbe o consumo de versões do
diesel com alto teor de enxofre já par-
tir de 2012. 

Quem opera no setor tem uma sé-
rie de reclamos na ponta da lín-
gua e argumenta que o período
de adaptação para a nova dinâ-
mica é curto e não dá conta de
solucionar as dúvidas e as difi-
culdades que se apresentam no
dia a dia dos caminhoneiros. 

Entre as queixas, a mais re-
corrente é a dificuldade de en-
contrar o diesel S-50. Essa si-
tuação tende a agravar-se, já
que, à medida que se esgo-
tam os estoques de veículos
com motorização padrão P-
5 (Euro III), mais transpor-
tadores passam a depender
do combustível em suas
operações. 

Mais pelo volume pro-
duzido do que pela rede
de distribuição, a deman-
da pelo combustível
pressiona a Petrobras a
agilizar a produção. O só-
cio diretor da Transac
Transportes Rodoviários,

Oferta escassa

especializada na distribuição de com-
bustíveis, Oswaldo Vieira Caixeta Jr.,
identificou nos últimos seis meses um
substancial aumento das operações
com o S-50. “O consumo aumentou
muito. Estamos transferindo o com-
bustível para diversas cidades, como
Bauru e São José do Rio Preto (SP),
Uberlândia (MG) e Cuiabá (MS), po-
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para atender à demanda. De acordo
com o executivo Marcelo Siqueira
Campos, da Gerência de Imprensa e
Comunicação Interna da Petrobras
Distribuidora, sete refinarias da em-
presa estão aptas a produzir o diesel S-
50, mas há perspectiva de aumento na
produção com a entrada em operação
de novas refinarias. “Entretanto”, diz
Campos, “a política de comercializa-
ção e distribuição do diesel é de com-
petência da ANP. Atualmente, mais de
5 mil postos vendem o diesel S-50, sen-

(Sindicato Nacional das Empresas Dis-
tribuidoras de Combustíveis e Lubrifi-
cantes), Luciano Libório.

Segundo ele, existem mais de 3 mil
postos de empresas associadas ao sindi-
cato que distribuem o combustível. En-
tre esses estabelecimentos, 1.100 comer-
cializam o S-50 voluntariamente, ou se-
ja, sem estar na lista de postos definida
pela ANP. “Na rede das associadas, a
venda de S-50 começou com volume
mensal de 254 milhões de litros. Em ju-
nho, a demanda alcançou 351 milhões
de litros – 9,3% de todo o diesel vendi-
do pelas associadas. A produção tem de
acompanhar o consumo”, alertou.

Conforme informações da Petro-
bras Distribuidora, o consumo atual
de S-50 está na casa dos 460 milhões de
litros/mês, o que representa 9,8% das
vendas totais de diesel pela Petrobras.
A estatal produz cerca de 60% da de-
manda atual e importa o restante do
combustível. 

Para a estatal, desde o início da co-
mercialização do diesel S-50 no Brasil,
em janeiro de 2009, a Petrobras tem
disponibilizado um volume suficiente

André Ferreira: 
uso do S-50 ainda 
é objeto de dúvidas
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em todo o País”. 

OFERTA FUTURA – De acordo com
dados da estatal, a Petrobras oferece
diesel S-50 em 14 polos de venda, que
propiciam o abastecimento de 76 bases
de distribuição e de mais de 5.900 pos-
tos revendedores espalhados por todo
o Brasil dispostos a comercializar o
produto. Com a entrada do S-10 no
mercado em janeiro de 2013, está pre-
vista a ampliação da oferta pela Petro-
bras para mais dois polos de venda.
“No período de 2012 a 2016, a Petro-
bras deve investir US$ 55,8 bilhões na
área de abastecimento, dos quais US$
9,4 bilhões para melhoria da qualidade
dos combustíveis”, afirma Campos.

Com a introdução do S-10, a versão
S-50 será suspensa a partir de janeiro de
2013. “É este o nosso grande desafio:
preparar a substituição. Como um
combustível mais sensível a contamina-
ções, o S-10 exigirá um controle rigoro-
so nos processos de transferência e ar-
mazenagem ao longo de toda a cadeia
de suprimento”, conclui Campos.

As mudanças nas re-

gras do jogo da armaze-

nagem e distribuição de

combustível alteram a ro-

tina das empresas distri-

buidoras, que vêm inves-

tindo para adaptar-se à

operação com as novas

versões do diesel. A Ipiran-

ga, por exemplo, injetou

cerca de R$ 15 milhões.

“As características peculia-

res desse produto exigem

investimentos em segre-

gação completa do siste-

ma de recebimento, arma-

zenagem e expedição. Isso

implica adaptações nas

instalações (bases e polos),

como construção ou con-

versão de tubulações para

uso exclusivo, além de

tanques e braços de carre-

gamento totalmente se-

gregados”, explica o dire-

tor comercial da Ipiranga,

Flavio Dantas. A empresa

capacitará 32 instalações

em todas as regiões do

País até o final de 2012 pa-

ra a operação do produto.

“Os investimentos feitos

para adequação ao diesel

S-50 servirão como base

para a entrada do diesel S-

10, a partir de 2013,”, con-

firma Dantas. 

Da mesma forma, a

Raízen aplicou R$ 100 mi-

lhões para adequar suas

bases de distribuição às

operações com o diesel S-

50, que hoje comerciali-

zam mensalmente cerca

de 100 milhões de litros de

S-50 e 150 mil litros de Ar-

la. O diretor de Desenvol-

vimento de Negócios e In-

fraestrutura da Raízen,

Nilton Gabardo, explica

que a empresa está com

sua infraestrutura pronta

ofertar o diesel S-10.

“Realizamos a adequação

de nossa cadeia de abaste-

cimento para operação

com o S-50 e basicamente

aproveitaremos essa mes-

ma infraestrutura para

operar com o S-10”.

S10 à vista
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Por José Augusto Ferraz

minibus

Em maio, a Iveco apresentou
a nova linha Daily geração
Ecoline, nas configurações

chassi cabine e furgão. Agora, é a
vez da versão minibus fazer sua
estréia oficial, para atender ao seg-
mento  do transporte rodoviário de
passageiros. O principal destaque
é a presença do motor FPT F1C
Dual Stage, fabricado pela FPT,
com tecnologia ECR, que entrega
170cv de potência (@ 3.500rpm) e
400Nm de torque (@ 1.250rpm). 

O Iveco Daily Minibus está sendo
oferecido em cinco diferentes configu-
rações, nas versões executivo, turismo
e fretamento. E, o que melhor: o clien-
te poderá contar com carros para pron-
ta entrega, o que proporciona ganho
de tempo e economia.

“É uma facilidade a mais para o
comprador”, explica Alcides Caval-
canti, diretor comercial da Iveco no
Brasil. “Além de dispensar o envio do
veículo para um transformador exter-

Pronta entrega
Novo Iveco Daily Minibus, que integra a geração Ecoline, chega às revendas da marca. 
Destaque para o novo motor FPT de 170cv e a oferta de veículos completos de fábrica
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Em relação ao preço, Alcides

Cavalcanti revela que o Iveco Dai-

ly 45S17 parte de R$ 120 mil, en-

quanto a versão 55C17 topo de li-

nha pode chegar a R$ 150 mil.

“Por conta de sua robustez e o ex-

celente custo operacional, o Daily

Minibus oferece a melhor relação

custo-benefício em seu mercado”,

garante o executivo, que projeta

conquistar 12% de participação

no segmento de vans premium.

Custo-benefíciono, a iniciativa permite o financiamen-
to do carro completo, com todas as ga-
rantias de fábrica”, completa.

CURTO E LONGO - Para quem pro-
cura um veículo para o transporte em
curtas distâncias, a Iveco oferece os
modelos 45S17 e 55C17. O primeiro
vem com entre-eixos curto de
3.300mm e acomoda 15 passageiros
mais o motorista. Já o segundo pode
transportar até 18 pessoas mais o con-
dutor e conta com entre-eixo longo de
3.950mm. Outra possibilidade do Dai-
ly 55C17 é a opção 14+1 passageiros,
apenas na versão turismo/exe cutivo.

Ambos os modelos contam com
uma ampla série de itens opcionais
que possibilitam a personalização do
veículo. Incluindo estribo lateral, pis-
ca-alerta nos espelhos, cortinas no sa-
lão de passageiros, freios ABS + EBD,
desembaçador de vidros traseiros ou
rádio CD player com MP3. Na versão
turismo/executivo o cliente pode

dispor, também, de poltronas recici-
náveis, com opção em couro e des-
cansa pernas, geladeira, bagageiro
traseiro, monitor LCD e DVD player
automotivo, entre outros itens de
conforto.
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Por Sônia Crespo

a necessidade der ter uma banda de
marca própria, com garantias diferen-
ciadas, componentes e desenhos ex-
clusivos, que atualmente é oferecida
nas recapagens da marca. Willian diz
que todo o processo é monitorado pe-
la engenharia da DPaschoal: “Temos
uma sala climatizada para guardar a
borracha, evitando assim que ela perca
sua qualidade”, detalha. A Rede DPas-
choal atende nas regiões Sul  e Sudes-
te e ao longo de 2011 recapou mais de
2 milhões de pneus. “Nosso objetivo é
aumentar 15% o volume de pneus re-
capados este ano”, estima William
Bossolani. O faturamento da rede, em
2011, foi de 1,7 bilhão. 

serviços
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ADPaschoal está mudando,
para melhor, o atendimento
ao cliente de recapagem, pa-

ra acompanhar as exigências do mer-
cado de recuperação de pneus comer-
ciais, que vem passando por algumas
transformações com a recente regula-
mentação do Inmetro. Todas as reca-
padoras deverão se adequar à nova le-
gislação até o mês de novembro e,
com essas mudanças, nem todas as
carcaças poderão receber o serviço. De
acordo com William Bossolani, geren-
te de Marketing Linha Pesada da mar-
ca, é fundamental que o clien-
te acompanhe melhor o circuito das suas
carcaças, para conseguir ampliar sua
vida útil e diminuir os custos com os
pneus. “O cliente procura um presta-
dor de serviço que seja confiável, que
cumpra os prazos, tenha uma logística
adequada e que atenda as suas neces-
sidades”, avalia.

Para isso, a DPaschoal incremen-
tou seu portfólio de produtos com o
fornecimento da solução completa de
serviços Recamaxx, um conjunto de
tecnologias, garantias e benefícios ex-
clusivos para os clientes, que propõe
recapar, recuperar, reciclar, recompor e
reconstruir cada pneu. Bossolani diz
que a nova proposta de atendimento
ao cliente começa pela inspeção inicial
do pneumático: “Toda a avalização fo-
ca o segmento em que o cliente roda.
Nosso objetivo é ajudar o frotista a re-

Atendimento reforçado

Bossolani (destaque):
processo monitorado pela
engenharia da DPaschoal

Bossolani (destaque):
processo monitorado pela
engenharia da DPaschoal

duzir seus custos. Por conta do grande
volume de consertos inadequados em
pneus percebidos nesse segmento, de-
senvolvemos um processo inovador, o
PermaFix, um método específico para
o conserto de pneus reformados, que
vem com dupla garantia, tanto na car-
caça como no serviço.  Faremos isto in-
dependentemente da quantidade de
perfurações que o pneu do cliente pos-
sua. Também firmamos o compromis-
so que não devolvemos o pneu raspa-
do”, garante. 

ESTRUTURA SÓLIDA – Mesmo não
sendo fabricante de banda, a DPas-
choal escutou seus clientes e percebeu

Para atender as novas exigências do mercado de recuperação de pneus comerciais e fidelizar 
os clientes frotistas, a rede DPaschoal lança solução completa de serviços de recapagem
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produzidos para veículos pesa-
dos. Pensando à frente, a em-
presa espera que carros a ga-
solina ou flex turbinados se-
jam lançados no mercado en-
tre 2014 e 2015.

Protótipo para os trilhos
Um novo protótipo de va-

gão para transporte de cimen-
to foi desenvolvido pela Ran-
don. O modelo Sider FLT foi
desenvolvido para a MRS Lo-
gística e é destinado ao trans-
porte de paletes de cimento.
O modelo ficará por três me-
ses em teste na malha ferro-
viária da região sudeste. A
Randon já desenvolveu proje-
tos especiais para a MRS Logís-

tica, para quem fornece equi-
pamentos desde 2008.

Logística alimentícia
A Coopercarga iniciou a

operação logística da Borges
Alimentos. A empresa fará ar-
mazenagem e distribuição dos
produtos do cliente. Esta é a
primeira operação coordena-
da diretamente pela Borges
Alimentos no Brasil. 

Cristiano Koga assumiu o cargo de dire-
tor corporativo de Vendas e Marketing da
TNT Mercúrio. Entre seus desafio esta a coo-
peração no cross-selling com a TNT Express
International. 

Rogério Branco é o novo diretor de ope-
rações do Grupo Eaton Veículos América do Sul, em substi-
tuição a Antonio Galvão, nomeado Presidente do Grupo Veí-
culos.

Marcos de Oliveira, ex-presidente da Ford Mercosul, assu-
miu o cargo de vice-presidente corporativo da Iochpe-Ma-
xion. O executivo atuou durante 28 anos na Ford, onde co-
meçou como estagiário da divisão de componentes, em 1984. 

A Ceva Logistics anuncia Richard Vieites com novo sênior
vice-presidente e gerente da empresa no Brasil. O executivo
trabalha na companhia desde 1997.

Vai e vem
meira fábrica para envase de
Arla 32, com o nome comer-
cial de Shell Evolux. A planta,
situada ao lado da Fosfértil,
da Vale Fertilizantes, que pro-
duz Arla para a Raízen, rece-
bei investimento de R$ 2 mi-
lhões e fica situada em Arau-
cária (PR).

Recall Mercedes-Benz
A Mercedes-Benz convoca

para Recall os proprietários de
3530 unidades dos modelos
Accello 815 e 1016 por um pro-
blema no pedal de freio.  Se-
gundo a montadora, uma fa-
lha na peça pode causar o des-
prendimento do pedal e impe-
dir o acionamento dos freios.

Investindo nas turbinas
A Borg Warner confirmou a

fabricação local de turbinas
com geometria variável em
2013. Inicialmente os produ-
tos com a tecnologia serão
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Avanço da rede
A 108ª concessionária Iveco foi inaugurada no país. A Super

Iveco, do Supergruppo situa-se na cidade gaúcha de Alegrete. Pa-
ra a construção da nova casa, que conta com 16.530 metros qua-
drados de área total, foram investidos R$ 2,5 milhões. 

Mais implementos
A Rodolínea anunciou a

construção de uma nova fábri-
ca em Jaguariaíva, Paraná. Se-
gundo Felipe Hübner, diretor-
geral da empresa, ,até dezem-
bro toda a planta estará insta-
lada em uma área de 230 mil
metros quadrados, terá capaci-
dade de produzir cerca de
dois mil implementos por ano
e deverá gerar cerca de 200
empregos. 

Aposta no seminovo
A Mestro inaugurou a pri-

meira loja de seminovos na Zo-
na Leste, em São Paulo. A em-
presa comercializa em média
mil seminovos por ano e esta
investindo R$ 80 milhões para
ampliar sua frota, atualmente
de 2,7 mil veículos para 4 mil
veículos até o final deste ano.

Envase de Arla 32
A Raízen inaugurou  sua pri






